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que o algodão, o arroz, o barco a [nova produeção. Consiste no facto 

vapor—corpo do capital —tenham do quoo trabalho vivente sarvO ade. - 
o mesmo valor do troca que a lã, |ao trabalho accumulado como 

o trigo, os caminhos de ferro, em meio de conservar o augmentar 

que antes se tinha encorporado. | Sou valor de troca. 

O corpo do capital pode transfor= Carros MARX. 

mar-se constantemente sem que 0 
capital soffrao menor valor de 
troca. 

Mas so cada capital é uma 
somma de mercadorias, quer di- 
zer, de valores de troca, nem por 
isso toda a somma de mercadorias 
do valores de troca, é capital. 

Toda a somma do valores do 
troca é um valor do troca. Cada 
Y alor de cambio é uma somma de 
valores de troca. Por exemplo, 
uma casa que valo 1.000 pesos, 
é um valor de troca de 4.000 
pessõas. Uma folha de papel que 
valha uma pescta, é uma somma 
de valores de troca de 100/100 de 
uma peseta. Productos que po- 
dem trocar se entro si são mer 
cadorias. A relação determina- 
da, em que elles podem trocar- 
se, forma seu valor de troca ou 
seu preço espressado em dinhei- 
ro. À massa d'estes dois produ- 
ctos não podem mudar nada à sua 
missão do serem mercadorias, ou 
de representar um valor de troca, 
6 de ter um preço. Uma arvore, 
grande ou pequena, é sempro uma 
arvoro. So nós mudassemos O 
ferro contra outros prodúctos em 
grammos ou quintaes, muda isso 
acaso seu caracter de mercado- 
rias, seu valor de troca ? Segun- 
do a massa uma mercadoria é de 
maior ou menor valor, de preço 
mais alto ou mais baixo. 

* 

Como é que uma somma de 
mercadorias, do valores de troca, 
so transforma em capital ? 

Porque ella, como força social 
indepondento, quer dizer como 
força d'uma parte da socied:de, 
se conserva o se multiplica com 
a troca contra a for,a de traba- 
lho immediato, vivente. A exis- 
tencia d'uma clásso qué ido pos: 
sue mais que a sua idoneidade ao 
trabalho, é uma premissa neces- 
saria do capital. 

OQ dominio do trebalho secumu- 
lado, passado, materializado, so- ralidado de sua causa. 
bre o trabalho imediato, vivon-| As sedições, só são justificadas 
te, é oque eleva à capital o tra- ! quando os grêvistas forem com» 
balho aceumulado. pellidos pela força armada a irem 

O capital não consiste no facto trabalhar ; esto caso, porém, nãe 
de que o trabalhosirva so traba- [existo no Brasil onde suas lois 
lho vivento como moio para & facultam ao cidadão plooa liber- 


actividades o participam do acto 
colleetivo da produegço- 

Com a invenção d'um novo io- 
strumento de guerra, à arma de 
fogo, mudou necessariamente por 
completo a organisação intima 
do exercito, transformando-se 
tambem as relações dos indivi- 
duos no funccionamento do exer- 
cito e a relação dos diversos exer- 
citos entre si. 

As relações sociaes, em que 08 
individuos produzem, as relações 
de producção social variam, se 
transformam com à mudança e 
com o desenvolvimento dos meios 
materiaes de praducção. Às re- 
lações de producção formam em 
conjuncio as que se chamam re- 
lações sociaes, a sociedade; quer 
dizer, uma sociedade em um 
grdu determinado de desenvolvi- 
mento historico, uma sociedade 
com caracter proprio, distincio. 
A sociedade aniga, a sociodado 
feudal, a sociedade: burqueza, 
são outros tantos productos das 
relações de producção, cada um 
dos quaes designa contempora- 
neamente um grau particular de 
desenvolvimento na historia da 
humanidade. 


às 6 horas para aà loja e só 
sabem as 100 11 da noite. E 
ainda no domingo vão arru- 
mar acasa até 11 horas o meio 
dia! 

Para receberem quanto ? 
Uma miseria por mez que 
mal dá para comer € lavarem 
roupa. 

Appellamos pois para & 
classe caixeiral que Se una 
sos operarios, pois é com- 
mum à nossa causa: guer- 
rear a explora-ão é pedir= 
mos ao socialismo que venha 
em nosso auxilio. 

No proximo numero conti- 
nuaromos. 


e — 


Essencia 6 origem 


DO CAPITAL 


O capital consta de materias 
primas, instrumentos de trabalho 
o subsistencias de todo o genero, 
que são empregrdas para produ- 
zir novas materias primas, novos 
instrumentos de trabalho o novas 
subsistencias. 

Todos estes elementos que O 
constituem são engendrados pelo 
trabalho, produzidos pelo traba- 
lho: trabalho accumulado. O 
trabalho accumulado que servo 
como meio para uma nova pros 
ducção, é capital. 

Assim dizem os economistas. 

o que é um escravo negro ? 
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EXPLICAND O 
IX 


Já muitas vezes dissemos 
que 0 socialismo não é exolus 
sivismo da classe operaria 
como muita gente O entendo. 
O socialismo ó um systhema 
economico que procura des- 
truir as injustiças da socie- 
dado actual o para isso vê só 
uma forma,—& ruina do sys- 
thoma da actual organisação 
social cheio de vicios o ini- 
quidades para sobre ellas 
construir o novo edificio da 
justiça o equidade. 

Nao quor isto dizer que 
desejamos por meio de dyna- 
mite ou nitro-glycerina arra- 
sar o quoha para construir 
de novo, mas sim applicando 
as leis evolutivas, que auxi- 
liaremos com & sciencia, re- 
formas trânsitorias para pou- 
co 8 pouco conseguirmos & 
transformação. 

Ora, está provado que O 
melhor agente para & transi- 
ção se operar é a educação 
que preparará opovo para a 
jucta legal, o esto O melhor 


—. 


Acautellemo-nos 


Não 6 raro, ao dar-se uma grê- 
ve, que os jornaos dando-a à pu- 
blicidado, não tragam descripções 
de violencias praticadas pelos 
grévistas. 

E' necessario oxplicar-so a cau- 
sa d'esso phenomeno, que sempre 
tem acarrotado desprestigio às 
classes trabalhadoras, quando el- 
las movidas, quasi sempre, por 
am interesso de justiça, deixam ad 
de trabalhar. 

Sugoriu-me esto artigo. uma 
pequena noticia de entrelinha, 
sobre a grôve de Santos, que à 
Tribuna do Povo, d'esta cidade, 
publicou no subbado, 23 do cor- 
rento. Essa noticia é concebida 
n'ostes tormos : « O cruzador 
Tymbira toi para Santos afim de 
garantir a alfandega o às dócas 
dessa cidado, que estão ameaçã- 
das do assalto pelos desordeiros 
que se alliaram aos grévistas. » 

Por essa noticia, vô-se clara- 
mente que, entre es grévistas ha- 
via elemento extranho, não só & 
gréve como tambem ao pessoal 
trabalhador; d'ahi a interven- 
ção justa da força armada, para 
impedir os desatinos que, pesca- 
dores de aguas turvas procuram 
sempre praticar à sombra de uma 
elasso honrada pelo trabalho. 
Contra esses individuos, que 
iafostam todos os centros populo- 
sos é que são apontados como va- 
gabundos, desordeiros e gatunos, 
nós, os filhos honrados do traba- 
lho devemos acautellar-nos. 

Já pelas columaas d'esta fo- 
lha, tivemos ocossião de pôr em 
relevo os pontos em que sempre 
é nocessario apoiarem-so as grê- 
ves; desde que, um-morimente 
grévista saia da orbita da or- 
dem, pelo respeito que se deve 
ter para com os poderes publicos, 
desapparece por completo & me= 


* 

Tambem o capital é uma rela- 
ção de produoção. E uma rela- 
ção de producção burguesa, uma 
relação de producção da socieda- | 
de burgueza. As subsistencias, os 
instrumentos de trabalho, as ma- 
terias primas que constituem O 
capital, não teem sido produzidos 
o accumulados em determinadas 
condições sociaes ? Não são em- 
progados em nova produeção em 
novas condições e relações so- 
tines ? E não é precisamente este 
determinado caracter social que 
eleva a capital os productos que 
servem à nova prolucção t 

O capital não se compõe so 
mente do subsistencias, de instru- 
mentos de trabalho e de materias 
rimas; capeta a, mais do Yí 
res de troca. Todos vs productos 
de que consta são merdadorias. 
O capital não é por conseguinte 
uma somma do productos mate- 
rises, é uma somms de mercado- 
rias, de valores de troca, de 
quantidades sociaes. 

O capital permanece igual, so 
no legar da J& collocamos algo- 
dade, distinctas essas relações sociaes| dão; arroz em vez de trigo; bar- 

Exigem-lhe habilitações de | entre os productores e as condi-| cos de vapor em logar de cami- 
sorta ordem, querem que vão' ções em que elles trocam suas nhos do ferro, supposto sómente, 


politico pelo poder do qual 
chogaremos 80 sconomico de- 
pendente d'aquello como & vi- 
da da morte: 

Considerando pois que este 
é omais corracio é solido, 
todos os dias prog*mosa união 


representantes d'outras clas- 
ses sem que estes so obri= 
guem a aoceitar O nosso pro- 
gramma- 

Para isto não6 pr 
do que um pous 
hensão por parte do operaris- 
do, comprehendida tambem à 
classo caixeiral uma das mais 
exploradas gsacrificadas que 
tem tanto interesse como nós 
om ser 'socialista, pois nem 
todos podem ser patrões e 
elles são 05 que meis esora- 
vos estão na actual socie- 


eciso mais 









borando de corto modo é trocam 
entro si suas actividades. Para 
produzir sé relacionam em deter- 
minadas condições, o sua acção 
sobre a Datureza, sua preducção, 
sómento se manifesta Da orbita 
d'essas relações socines. 

Segundo o caracter dos meios 
de producção, serão naturalmente 
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dade de possoz; rem nos consta para evitar as crises economi- 
a tal aconteça. Ea- cas é seguir os preceitos desta 
que na Eucop ef es Srande sciencia, que só assim 
trotanto, oque tomos visto PÉS Isa ovitarão qmuitos erros que 
agora é que órara a gréve najagora são commnetados por falta 
Europa e mesmo ua Amorica, 00- da ate ed rap se Ss, € 
E Ê .|que tambem pelo seu ostudo 
de a força publica não intorve-|so procaverá o povo contra à 
nha: illusão dom=:daquo nôs socia- 
A causa disto está nos desor- gire lhe Erecdontaana: 
seo iztambem que nós, só nos 
dairos de todos os momeutos * *-loccupamos de condomnar q 
tá na gonto viciada e vadia, que |systhema actual sem expli- 
passam a vida som trabalhar ; | Carmos como seria organisa 
do um estado completamente 
: pe socialista, razão pela qual 
tórpos e ignominiosos para Se acha que o nosso systhema é 
manterem, esses, toda vez que Ioommpiato e que erramos 
Fa a occasião azaéa, | Pensando quo a realisação im- 
so offa reco uma O mediata dos nossos ideaes pode- 
+ m o menor escrupulo nom te-|yis trizer benefisio à muoria 
mor pela policia, são os quo pra- dos homens. 
4 ), i o) 
ticam sompro viulencias, lovando Pormitta-nos S.S, que lhe 
A é digamos que ignora 0 que 6 O 
muitas vezos as massas incon- | socialismo tal qual o pregam 
sciontes dos operarios à actos que (os mestres e que nenhum so- 
e dosonráoi: RESP cas deseja a sua immedia- 
' ta realisação, por serem mui- 
Eis a rezão porque muitas VO-|to amigos do operariado é 
zes, uma gréve bem justificada, | porque presam os seus ideaes 








vivendo de expediontos os mais 


dosmoralisa-se, morecendo o dos- | O (que assim não seria so de- 
sejassem atiral os n'uma re- 


prezo publico e o aviltamento da 


; volução na qual seriam ven- 
intervenção policial. 


termos toda a cautella com os em armado. 


especuladores de todo o quilato, 


mos, mrque levantamos-lhes a vi- 
zeira ; porém os outros, Os que s6 | transitorio e moderado. 


approximam do nós no momento! Se o digno articulista lêsso 
de uma gréve, de braços aber-| osjornaes socialistas,8e conhe- 
cesse o que pretende condem- 
“|nar, não diria que a socioda- 
nosco, sem uôs os conhecermos ; | de actual não está proparada 
para a pratica do socialismo 
porque lhe falta a educação 
moral exigida pelas theorias 
quo estas 
dêem bons resultados. Não o 
diria porquo tambem nós re- 
conhecemos a mesma falta de 


tos, fazendo causa commum com- 


só concorrem para perdição das 
causas justas que no geral mo- 
vem as gréves. Contra esses ó 
preciso maior cautela. As clas- 
ses prolotarias soffcem fome, mi- 
seria o até deshonra, antes de 
chafurdarem as mãos honradas 
pelo labor quotidiano, no lôdo do 
viciu o do crime. 
GonçaLO CALVO. 


k questão social 


















socialistas para 


educação e por isso nos pro 


Com bastanto prazer lêmos| Vos que dariam na pratica 
no nosso illustrado collega | muitas das nossas reformas, 


Diario do RioGrandedos dias 37 | nada vale por sor hypothetica 


e 28umartigo de collaboração | º infundada. 


com o titulo que nos serve de| À phraso que nos attribue : 
epigraphe, o qual vamos res- —maldreto aquelle que primeiro 
pondor como legitimos repre | cercou um campo é disse:=isto 
é meu! — que julgo ser de 
Phroudon ou Ronssea:, não 
tem commentarios que hon- 
remo argumontador pela lo- 

ica, visto que seria absurdo 

a parto dos socialistas re- 
nunsiarom áquillo que lhe 
pode fazer muita falta e ainda 
ser util às suas ideias, e que 


sentantes que somos n'esta 
cidade das idéas socialistas. 

Ha muito tempo que escre- 
vemos sobre a transcenden- 
tal questão, e até já duas ou 
tros vozes refutamos artigos 
publicados em diversos collo- 
gas por absurdos o attontato- 
rios da verdade. Mas o illus- 
trado é critorioso auctor do|em nada favoreceria à huma 
artigo quo ora nos ocoupa 


bem provando-lhe apenas osi 
erros com que se doixou im-+ podesse vestir aos outros. 
buir quanto às ideas socia-| Tratando 







































cidos, porque o poder da “ur- 
E' preciso, pois, companheiros, uezia é muito ainda e o mais 


S.S. ignora absolutamente 

a marcha do socialismo, e 
temol-os na classe bargueza, es- | ainda mais, os programmas 
sos no entanto nós já os conhece-| que deflondem os socialistas 
nos diversos parlamentos 

onde teem assento, que é todo 


grammas do nosso Partido, 
em todos ha artigos que pe- 
dem ensino obrigatorio para 
a instrucção primaria o fa- 
cultativo e gratuito para-o su- 


I é| nidade. O que podem fazer os 
dao de toda a consideração socialistas, e que muitos que 
- pela forma delicada e-cobo-|são--capitalistas toeia faito, é 
vento porque discute e por|auxiliar a propaganda com o 
isso seromos delicados tam |seu capital, mas renunciar à 
ella era despireso sem que 


ora do desap- 
listas. parecimento das emprezas que 

O digno articulista que tão | dão vida d sociedade moderna e 
bem sabe comprehender as |que só existem pela combinação 
causas originarias da lucta, | do capita! o do trabalho como 
visto que roconhace a sua fa- diz S.S., é ainda uma prova 
tal influencia em todos os pai-| da sua ignorancia om mato- 
zes excepção. deixa-se illudir | ria economica socialista, pois 
nela Economia Politioa, e af-|não só não cahirão com & 
Rrma quo ella póde racional-| proclamação do socialismo, 
mbnte muticar os remedios para |como ainda se consolidarão 
sanar esse mala Questão So- | mais com a transformação da 
cial? propriedade individual para 

Diz mais, que e o unico meio! colleotiva onde não podem ha-* vol. 


ver crises economicas nem|. Mas como não temos logar. 


desaccordos entre capital e |para analysar a continuação, 
trabalho como com a actual | guardamos para o proximo 
organisação o producção a-|numgro declarando desde já 
narchica burgueta. ao digno articulista que esta- 
O intelligente articulista co-/mos promptos à sustentar 
mo todos aquelles que pre-juma discussão n'este sentido 
tendem rofutar as theorias| desde que não s3 saia dos li- 
scientificas do socialismo, só [mites da cortezia. 
conhecem o que ella teve de| Disculpe o digao artiSulista 
utopico e julgam-no umaja observação; mas ha pessoas 
sciencia estacionaria a que | que so discutem insultanlo, e 
nada se tom adduzido desde|nôs se algama vas descamos 
Fourrier, Saint Simon eOwen. ja esse tarreno fizemol-a força- 
Lem pela cartilha da Ezono-| dos o não desejamos tornar & 
mia Politica e pensam dizer jelle. 
tudo quando dizem: o capital é A. GueDes R. Courindo. 
a alma da sociedade é sem| 
ollo, ella morrerá. Não se 


Wuiram queasua Booanua Arranhaduras 
olitica é wm estudo que se é a! 
baseia po capital o que sô E cada ones) Ger vei 
n'ello teem que se fundar; pg 
razão pola qual as suas theos in fra uia 
rias não podem servir do ar* | ss uuhas mollos é por isso inof- 
gumento a quem procura eia as nossas arcanhaduras 
combater o socialismo que SÓ) portanto vamos apenas pede 
reconhece um capital—as tor-| | nossos collegas (— uh |! não 
ras c o trabalho, sendo o ca doa 1 Edho do Sul 6 Ty 
pital moeda um agente so- as e ed dart 
cundario como signal ropro-| orou razão DECIR 
sentativo do producto feito Led visita. 

POR OUERa, Para tomarmos a cousa a só- 


O capitalpor sisó é dinhei-| ; : o 
ro,o o dinheiro não produz, |t soria considorar-nos dasio 


razão porque não pode servir 
de base ao trabalho que é o 
unico capital, visto este só 
existir devido à acção d'aquel- 
losobre a Naturoza. 

Dizem os economistas bur- 
guozos, que sem capital di- 
nheiro não era possivel o tra- 
balho, sob pona dose morrer 
de fome, visto sô com aquelle 
se comprarem os meios 
subsistencia. Pergunto ou:— 
os primeiros trabalhos seriam 
feitos antes de existir O die 
nheiro ou dopois? E'incon- 
testavel que antes, pois que O 
dinheiro foi com trabalho 
feito. 

Mas, passemos a analysar 
a sua maxima da divisão do 
producto'do trabalho que é in- 
toressantissima. 

Então o socialismo que o 
digno articulista conhece dis- 
tribuo igualmente o producto 
do trabalho ? 

E' boa ! Então tanto ganha- 
rá o bom operario como O 
ruim, o malandro como o 
trabalhador ?! Isso será o 
ri da cocaigna, mas nunca 
oi socialismo. 

Nós somos socialistas, 00- 
nhecemos a questão e não 
vimos nunca socialismo tão 
utopico, palavra do honra. 
Mesmo nas utopicas conco- 
pções do principio do seculo 
não vômos nada tão generoso. 

Havia de sor bonito que um 
bomem fosse trabalhar todos 
os dias, não perdesse uma 
hora que por im recebosse 
irmaamente com tanta injus 
tiça, 
Não, meu caro adversario 
de ideias, o socialismo saberá 
fazor justiça ao meritoe não 
consentirá que um homem 
viva é custa d'outro como na 
actnalidade em que os que 
fazem tudo não teem nadae 
os que nada fazem teem tudo. 

O socialismo quer que cada 
um goze conforme o seu tra- 
balho e aptidões e que 0 pro- 
ducto do seu trabalho seja in- 
tegralmente pago, doduzindo 
apenas à contribuição de jus 
tiçaque é para sustontar os 
invalidos ou impossibilitados 
de trabslhar. 

Isto é que é o socialismo 
scientiãco, cujas bases ostão 
tão solidas como o systhema 
|planetario que 6 indestruoti- 














































uso é cedo Atuda não temos 
partido orgavisado e mesmo de- 
pois de tel-» podemos ser adver- 
sarios sem sermos inimigos. 

Para pensarmos que seja por- 
que somos pequenos, peior, por- 
com os as00os; O não queremos 
desçam à vulgaridade. 

tal o desejamos sabor porque. 
O collega do Echo, deu a noti- 


numero que recebou a 


nhecemos-lhe o estylo. 


vôc notícia a tal respeito. 


explicações. 





mos e como taos tratal-os. 
E' só isto. 
O Caro. 


e. 


Adrian Patroni 


Mais um folheto de propaganda 


incansarel companheiro. 


accion politica, e é destinado a 
propagar a ileia da naturalisa- 


combeta. 
A opra coústa de diversos arti- 


rebaldee um enthusiasta e con- 


va ao poder e n'elloos sustenta 


mystificadores 






































já inimigos irreconciliaveis,e para 


queseria uma vaidade tola, visto 
ser pelas orelhas que se conho- 


admittir que os illustres collegas 


Sabemos que uma voz póle os- 
quecer, mas muitas parece pro- 


cia da nossa visita no primeiro 

És o seu 
reapparecimento; mas temos a 
certeza que não foi dado pelo en- 
carregado competente porque co- 


Na Tribuna não nos lombra de 


Ora, conhecendo nós a má 
vontado, razão temos para pedir 


ão vão entrotanto pensar que 
nos asua falta; não; é que 
mos saber com quem lida- 


acaba do apparecor em Suenos 
Ayres, devido à poaa desto Losso 


Tom por titulo Necesidad de la 


ção e qualificação do operaviado 
para que entre em lucta com a 
burguezia no terreno politico, e 

uo nas proximas eleições a rea- 
lizar ali travarão o primeiro 


em forma dinlogada entro um 


sciente, que o nosso valente com- 
panheiro Patro: arma de elo- 
quente logica socialista o com a 
qual foro em cheio a farça elei- 
torai dos partidos burguozes que, 
com sophismas e enganosas pro- 
messas teem conseguido conser- 
varo povo na igaoraacia dos seus 
direitos, ao ponto de serem os 
proprios operarios quem os olo- 


Ao par da condemnação dos 
os da bur- 
guezia, levanta ello a verdade 
do sys:homa socialista e põs em 
relevo as reformas exigidas pelo 





s» programmas, em que O daks- 
publica Argentina é um dos mais 
comoletos. 

Felicitamos aos compauhoiros 
argentinos por mais esto Impor- 
taata livro o abraçamos ao com- 
prussiro Patroai por mais esta 
prova do seu taleat> e amor ã 
causa sacrosanta do proletariado. 

Agradecemos o exsmplar quo 
nos fui offarecido desejand> que 
am bravo estejam exgotudo: os 
10:000 exemplares da tiragem. 

Quem quizer conhecer a boa 
obrasinha, é enviar um centavo 
à redacção da nossa valente colle- 
ga La Vanguardia casilla de 
correo 339. Buenos Ayres. 


Machinas de compôr 


A nossa valente é criteriosa 
collega La Vanguardia de Bus- 
nos Ayresassim dá a noticia n'um 
artigo com o titulo «alerta typo- 
graphos», sobroas machinas de 
compôr que já chegaram o já 
principiaram a trabalhar no Dia- 
rio do Comercio d'squelia capital: 

« Um operario tocando a'ellas 
um tocladocomo od'uma machica 
de escreror,coa põe com uma ra- 
pidez quatro vezesmaior que com 
os typos ordinarios. Os burros e 
as caixas desapparecem junto 
com os typos. À composição se 
fundo em forma de peças, das 
quaes cada uma é uma linha ia- 
teira, é que, uma voz uzadas na 
impressão, se butam de novo no 
tacho de metal em fusão annexo 
& machias. 

Poucas vezes um machinismo” 
substituiu e imutilisou tão por 
trás a habilidade adquirida 
pelo operario em um longo é 
noso exercicio. O essencial o 
ofhicio de typograpbo 6, ao ver a 
sorio de lettras é siguaes que for- 
mam o original, levar a mão au- 
tomaticamento na direcção e & 
distancia em que sesncontram ra 
caixa osty pos quea essas lottras 
e sigaaes correspondem. Pois bom, 
com a machina essa habilidade 
ja não serve para nada, o 0s ty- 
pographos actuacs tesm que fa- 
zer nella uma nova apprendiza- 
gem. Isto os pôs em sei proprio 
officio, em condições mais ou me- 
nos iguaes às de todos os outros 
trabalhadores. 

Da mashina resultarão, a mais, 
à immodiata desoccupação de 
muitos trabalhaderes, e 0 invene- 
namento pelos vapores do chum- 
bo e antimonio dos que continua- 
rem trabalhando. O modo de ovi- 
tar' estes dois ultimos males, nos 
limites do possivel, está na orga- 
nisação dos operarios para a lucta 
pelo encurtamento nas horas do 
trabalho e hygivns das offici- 
nas. 

E o unico meio de fazer que as 
novas lavonções, ao mesmo tempo 
que são muito uteis para a col- 
lectividade, não impliquem a rui- 
na de classes inteiras (no caso 
presente typographos, fuadidores 
de typos, etc.,) está na Lacta pola 
propriedade colleotiva dos meios 
de producção. >» 

Avizo aos typographos. 

—— 
Ladislau Batalha 


Esto nesso illastro companhei- 
ro portugaez, provocto professor 
e denodato-cac pão do socialis- 
mo, auctor do diversas obras de 
propaganda, tondo recentsnonte 
publicado a Burla Capitalista 
tão discutida pelos eriticos, teve 
a infelicidade de perdor nam dos 
ultimos dias do mez passado a sua 
filua mais velha. 

Nós que sabemos quanto cus- 
tam estas dôres, porque tambem 
temos filhos, enviamos-lhe vs nos- 
sos sinceros parames. 


nosso Partido constsates dos nos =! 
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Aprecia, 
A estan 
em tom gr 
te, na son 
audiencia 
mem des 
mente do 
tou-se : 
— Come 
meus filho 
pois, que 
me não pi 
Esta sei 
em monte 
meui. 
Porque 
Parece « 
falliu. Di 
dirigisse 
o que fiz. 
cinco frar 
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todas as 
e por fim 
Porque 1 
Pareco q! 
nha novo 
O que fi 
mim ? 
Não er: 
tinha sem 
Dissera 
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me paga 
morava | 
E osn 
morriam 
riam de fi 
Não fui 
a fome e 
fome ? 
Nós, nl 
Espere 
Não foi 
faltou; E 
meus filh 
comido « 
ria... À 
foi mais 
Aquelk 
semoado 
pletamor 
reis? F 
ue faze 
lhos mo 
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ECHO OFERARIO 3 


Assim foi! Cortai-me ago- 
ra a cabeça se vos agrada. 
(Conclusão) Não posso explicar-me me- 

H lhor. 
Apreciae : Srs. jurados. E o miseravol, som medo, 

















“O INCENDIARIO 





queria, sentou-se anniquilado 
sobre o banco. 

Que se passou depois? Ou- 
via pronunciar phrases cujo 
sentido não comprokendia. 

O delegado requisitou o ma 
ximo da pena ! advogado 
pediu sa tivessem om conta 


em tom grave pelo presiden- 
te, na somi-escuridão d'uma 
audiencia somnolenta, o ho- 
mem despertou immediata- 
mente do seu tôFpôr, revol- 
tou-so: |, 

— Como, deixei morrer os 
meus filhos dc fomo ! Dizeis, Cátia ps 

ois, que os matei por attonuantos. 

o a pagaram ? Praia Tantas formalidades ! E is 

Esta seara que eu queimei to que interessava ao mise- 
em monte, fui euque à Se- ravel ? 
meui. 

Porque me não pagaram ? 
Parece que o proprietario 
falliu. Dissoram-me que me 
dirigisse a um advogado, foi 
o que fiz. Dei mesmo vinto e 
cinco francos para as despe- 
zas, primeiramento, depois 
todas as minhas economias, 
e por fim pedi emprestado. 
Porque me não pagaram? 
Pareco que a sementeira ti 
nha novo proprietario. 

visa foi que elle fez por 


thargo para lhe darem a co- 
nhecer a sentença que o con- 
demnara a dez annos de re- 
clusão. 
Então, sem saber porque, 
respondeu polidamento : 
— Obrigado, senhores. 
Berry. 
D'A Voz do Proletario.) 


” 
O “Corymbo 
Mais um anno de glorias con- 
quistadas polos brilhantissimos ta- 
lontos das nossas illvatres colegas 











Não era meu o trigo que eu 
tinha semeado ? 
Disseram-me, e em primei- 


Susceptibilidades 


O proletario é um aborto da 
sociedade actual se mo so satis- 
a ssig di faz em escravisal-o, sina o mar- 
A esta nova accusação, dita | Fesignado, tendo dito o. que tyrisa a todas as hocas o instao- 
tes, physica. e moralmente, in= 
flingindo-lhe o supplício das dô- 
res moraes, tirando-lhe até o doce 
prazer de cuidar na familia com- 
o amor que lhe dita o coração e 
fazendo-lhe sentir a todos os mo- 
montos o peso da sua miseria—a 
maldição da burguozia—que é a 
mais horrivel das condições n'es- 
te mare magnum que so chama 
mundo. 


Elle pensava nos seus tres Estas considerações veem a 
filhos mortos de fome e cuja| proposito dos soccorros medicos, 
sementeira incendiada os po-|que n'esta cidade cnstrm mais 
deria sustentar tantos annos.|do que u'um povo da campanha 

Acordaram-no do seu le-.ocls raras vezos ha medico, em- 

uanto que aqui ha mais de meia 
uzia. 

No ultimo domingo um opera- 
rio que ganha 38300 por dia, veio 
da cidade nova buscar um medi- 
co para sua esposa doente que 
desajava ser tratada pelo Sr. Dr, 
Nabuco de Gouvêa. 

Dirigiu-so & casa d'esso sonhor 
em companhia do auctor d'estas 
linhas que so encarregou de ex- 
pressar à causa que motivava a 
sua visita. 


tão de pagamento pelos seus ser- Lurigo-so uma das pessoas que 
viços. o tinham procurado da primeira 

Como é obrio sahiram os po-| vez (ou) ao consultorio de S. S.e 
bres operarios d'alli, pensando ua | pede-lho para ir visitar a doente. 
forma de attenderem às exigea Este senhor com modos desa 
cias do doutor, que achavam jus- bridos, responde terminantemen- 
tas, e apezar do enorme sacrificio | te áquelia pessoa, que depois do 
que era preciso fazer, foram (al-| que se tinha dado, em procura- 
lar ao Se. Agostinno F. do Oli-| vem outro doutor—depois de lhe 
veira para que lhe dissesse o me- | terem faliado, e à sua vista, que 
nor preço porque lho faria cada | ndo ia mais ver tal doente!!! 
viagem ao corredor da fabrica de) Que precisava, sim, mas não 
tecidos oude estava à doente, lo- | da forma que ellos tinham feito! 
vando o doutor. Rospondeu-lho| Ora, para quem procedeu tão 
que 5$000. lealmente com S. S.; para quem 

Em vista do preço fabuloso | tem obrigação de não olfascar-se 
porque ficava a visita medica, e|com pouca luz, é muito, muitissi- 
dos gaulios do infeliz oporario se- | mo incorrecto este procedimonto. 
rem iusuficientos para attondor| | Em primetro que tudo, um me- 
a remedios tratamento e carro; | dico é um sacerdoto da sojencia O 
resolveram procurar outro medi-| deve pol-a acima de pequenas 
co que menos exigente so conten- | cousas, e depois da franquezacom 
tasse com fazer a viagom em bond | que usaram com S. S., não lho 
eisto elle passar à portada fa-jera pormittido tal modo de pro- 
brica, ceder. 

Foram a casa do Sr. Dr. Al- Assim é que, no Rio Grando, o 
meida Pires onde encontraram o| pobre que não tenha com que pa- 
Se. Dr. Nabucc; e como não ti-| gue a um carro para lovar o me- 
vessem de que se occultar, com ico a casa, terá que deixar mor- 
toda a franqueza esposeram as For os entes caros, terá que re- 
razões porque o procuravam. siguar-so com a acção natoral 

Este senhor declarou; ainda não dos olementos, unicos que gratui- 
tor encetado os trabalhos e que |tamente curam ou matam. 
seria preciso um carro, caso elle Não basta o tratamento espo- 
tc masso conta da doente. cialque a doença exige, 08 me- 

A! vista do Sr. Dr. Nabuco se | dicamentos, 08 dias que o chefe 
lhe tizoram as mosmas pondora-|da familia pordo para cuidar nos 























ro lugar o meu advogado, que 
me pagariam, mas isso de |Exmas. Sras. DD. Revocata | Esto doutor dopois de dizer que | ces já foitas aconselhando aquel- | soccorros à prostar so enformo, 
morava muito. do Mello o Juliota do Mello Mon- | não podia tomar conta da duente | jas senhores quo trouxessem a jainda acrescom os caprichos dos 








E os meus filhos em casa |teiro, acaba de assigaalar o 14 
morriam de fome, sim, mor-|aoniversario do primoroso colle- 
riam de fome. Corymbo. 

Não fui cu que os matoi, foi] Nós que, apezar de principiao- 
a fome e quem foi que fez a 
fome ? 

Nós, não com cortoza. 

Esperei, esperei até ao fim. 

Não foi a paciencia que me 
faltou; porém, quando vi os 
meus filhos sem nada terem de das incansaveis luctadoras 
comido e arrastados na miso-| honra e gloria do seu sexo, a 
ria... Ah! desgraça! Isso quem felicitamos eathusiastica- 


toi ana forto do que au mento. 
quello trigo que eu tinha 
somoado e que “la tão com- Innocente 
plotamonte feito... quo que- O nosso amigo Sr. Joaquim 
reis? foi rma obstinação !| Vianna tovo o desgosto de perder 
e fazer depois d'isto ' meus |no dia 27 uma filhinha. 

lhos morreram todos ao mes-| Enviamos-lhe os 208505 peza- 
mes. 












preciso para não ae desanimar na 
ingrata e difficilima carreira do 
jornalismo, curvamo-nos respoi- 
tosos o admirados anto o exem- 
plo de coragem e força de vonta- 





mo tempo. 


os QUESÉ O SOCIALISMO ? | 





um movimento violento que reintegrando aos tra- 
balhadores seus usurpados direitos, ponha a todos 
«os individuos da especie em iguaes condições ante 
os meios de existencia. 

E' força reconhecer que um excesso de opti- 
mismo à a base exclusiva das tendencias expostas ; 
os grandes movimentos evolucionistas da huma- 
nidade, sem excepção de um só, teem sido realiza- 
dos detraz d'uma acção revolucionaria que tem 
MeDDro representado seu momento critico. Pre- 
tender que o movimento tenha uma distincta con- 
clusão, é negar as doutrinas modernas respeiro às 
evoluções, que teem n'este caso em seu apoio o va- 
lioso testemunho da historia. A acção revolucio- 


naria deve vir, - e quem a provocará não serao os, 


socialistas senão os actunes detentores dos bens so- 
ciaes que se «pporão energicamente à transforma- 
cão da propriedade individual dos meios de pro- 
ducção em propriedade collectiva. ' 

«Como so trata de realizar ums completa 
transformação no organismo social, é necessario 
ter comsigo a massa e tel-a conhecedora d'aquiloo 
que so pretende realizar o do motivo porque pres- 
ta seu concurso. 

« Isto nol-o ensina a historia dos ultimos cin- 
coenta annos 

« Mas afim de que a massa comprehenda o 
que deve fazer, é necessario um longo e incessan- 
te trabalho, o trabalho que precisamente fazemos 
hoje com um resultado que encho de espanto à 
nossos adversarios. 

« Os dois milhões de eleitores que na Alle- 


muitos affazeres 


to, sabomos quanta dedicação é| regavada doente com a condição 





doente para a cidade. medicos que, esquecidos do sou 

Convencidos oseperarios de que | juramento só toom sciencia é 
só c »m carro 39 conseguia | tompo para cuider de quem paga. 
medico, foram consultar a doente Excluimos deste numero os 
sobre a escolha n fazer do me-|bons é generosos, para quem a 
d 





ico. 
A" doente tinham: alliviado um | não teem horas nem comm 


tava dosutos não os abandonava | ouço os soffrimentos; é como ou- des desde que alguem, soja de que 
emquanto fosse preciso é jo só | visse o preço porque ficavam as [classe fôr, necessito OS sous ser= 


lovido | Visitas medicas, preço superior às | viços. 


às razões já expostas e a sor mui=| posses do qualquer oporario, fez Ponssmos que ainda haverá 
to longe a casa. 
Os iuteressados agradeceram - tuma dizer, e estoicamento decla- | dições; mas infelizmente quando 
lho a franquera e ao masmo tom- | rou que não queria neanum. so tem a pouca sorte de errar na 
fizeram-lho sentir que eram | Passam-se quatro dias e a mo- essolha, todos nos mettem medo 
pobres e não podiam pagar um lostia livremente seguiu o seuje não sabemos onde procurar. 
carro diariamente, mas que iam | destruidor curso, a ponto dea| Desgraçada classe operaria | 
ver o melhor modo de remediar à | proprix doento reclamer osservi-/E's a martyr do trabalho e 8 


questão. 


das tripas coração, como se cos- algum n'esta cidado n'ossas con- 


ços do medico, que ella, por uma victima de todos os caprichos 


isse-lhos que vissem o | d'estas illusõos tão nawraos, de- | d'esta sociedade infeme que nos 
carro porque elle não fazia ques- sejava fossoo Sr. Dr. Nabuco. oxplora e avilta. 


QUE E O SOCIALISMO ? os 





Sem embargo, à primeira vista se reconhece n'ello 
uma arma poderosa a cujos golpes tardo ou cedo 
deverá a burguezia rospondor com a violencia 
que é sempre o argumento dos que sustentam seu 
poder no direito da força. 

« Os trabalhadores allomãos teem prestado à 
sua causa um serviço maior que o de apresonta- 
rem-so como os mais fortes e os mais disoiplina- 
dos. Toem mostrado a seus companheiros de to- 
dos os paizes o mauejo de uma nova é preciosissi- 
ma arma : o sufícagio universal. 

Elles transformaram o suffragio — segundo a 
tea do programme dos socialistas marxistas do 

rança — de instrumento de engano, como era até 
então, em instrumento de emancipação. 

« E so o suffragio niver não nos tivesse 
dado outra vantagem mais do que a de podermo- 
nos contar cada tres anuos ; que o de dar-nos com 
a patento, inesperado e continuo augmento de vo- 
tos a garantia de victoria, sendo ao mesmo tempo 
para nossos inimigos um phantasma cada vez mais 
terrivel; que o de proporcionar-nos a maneira 
de conhecer «nossa força. e livrar-nos, O mesmo 
de injustificados temores de intempestivas auda- 
cias ; aluda que esta fosse a unica vantagem ob- 
tida pelo suffragio, representaria para O proleta- 
riado uma importante acquisição. Assim so ex- 
plica que a burguozia e o governo comprehendes- 
sem immediatamente que mais deviam temer a 
acção legal que a illegal, o exito das eleições que 
o das rebelliões. » (1) 

(1) Como hoje se faz a revolução — Frodorico Engels 
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FABRICA “E PROSPINROS 


Fomos esta semana obsequeados 
com um te de phosphoros da 
fabrica dos Srs. Sebastian Conill 
& CG. estabolecida recentemente 
nesta cidade. 

Temos o prazer de recommen- 
dal-os à classe operaria por mui- 
to economicos e pela boa qualida- 
de, pois são superiores a todas 
essas marcas que por abi se veem 
eteem a grande vantagem de 
custar menos de metade. 

De todas as mareas conhecidas, 
à excepção da de dois globos, não 


Uni-vos, operarios ! Entre vós 
tambem ha talentos e é preciso 
, que os mandeemos educar nas 
É] sciencias para que não morramos 
Amingua dos seus cuidados. 
Uma das victmas. 


O BANDO PRECATORIO 


A sociedade actual é um cahos 
psychologico onde não ha sabio 
capaz do penetrar com a certeza 
| de descobrir um principio sálido 
do sensatez. 
| Imaginem os leitores da verda- 
| do d'esta asserção pela festa que 

so vao reslizar hoje com o im de 













A ECHO OPERARIO 


Ambos os artistas foram tam- 
bem perfeitamente na zarzuela 
Los martes de las Gomez, bem 
como Urrunaga, que agradou ge- 


ralmento. ss 
Quanto à Sra. Anrora Rodri- Visitas 


guez, foi, como sempre, extrema- 
mente graciosa, tanto nas duas 
zarzuelas citadas como em todas 
as outras. 


O publico manteve-se em conti- 
nua hilaridade e applaudiu pro- 
fusamento os principaes artistas. 

A concurrencia, no espectaculo 
de domingo, foi bastante nume- 
rosa. 










d'alma os serviços prestados e os 
que promette prestar em S. Ga- 
briel. 





CORRESPONDENCIA 











Fomos distinguidos esta semana 
com as visitas dos importantes 
collegas A Republica e Sete La- 
gôas, aquelle de Santa Victoria 
de Palmar, onde apparece duas 
vezes por semana e onde gosa 
de muita sympathia pelo crite- 
rio com que trata os assumptos, 
e esto na cidade do mesmo no- 
me em Minas Geraes e que tem 


correios que teem empregados pou- 
co escrupulosos, porque por nós não 


Nicanor P, da Silva. — BAGÉ: 
Recebemos 18$000, N'outro lugar 


rea hecemos nenhuma que riva-) A companhia retirou-se para i 
angari ] s familias | COP pa P como redactor-chefa o illustrado| verá que estamos satisfeitos. Obri- 
O vitimas dá FAvDNNÇÕ “dd Ou= | IPO COM a ATeS dos phosphoros) Bagé. Dr. João Antonio de Avellar, | gados. 
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Marcilio de Souze - MARGEM DO 
TAQUARY : 

Procure no correio os jornaes, pois 
que nunca deixamos de os mandar 
nero as segundas-feiras para o cor - 
reto. 

O jornal sabe quatro vezes por mez 
impreterivelmente. 

uidado com o relaxamento dos 
A todos os nossos agradoci- 











ia principalmente. es irtorartess 
Os govornos para sustentarem- Dn EcTos “ecia ba EIA EN O mentos. Horacio 3, Pereira — PELOTAS : 
so, não fazem questão dos meios a |, pou Pri 6 propriedado E Novos agentes : area mnana seu artigo que será pu- 
| empregar embora sacrifquem mi-| na cmos cavalheiros donos de uma | Calil EE Não comprehendou bem. Eu não 
lhares de victimas, é após a 802] qua ha em Barcellona o que tal- nosso leal amigo Manoel Fer- O AS fui expulso da Uniao, como alguem 
victoria ou derrota, por si ou pe! «a, seja trespassada para aqui nandes Vieira, oflerecou-so para HONR, parrpbd Mad ad votação só seis 
O Jose organnam ooo para | doutos Sr. posa comprar 18, to quo oe presta um |. Ha algum tempo que alguns E 

| attenderom é miseria em que Ati" | jarrono na Cidade Nova para edi- tar h bes qa adotei g REA 
º zaram as familias d'aquelies que! gr arem a sua fabrica relovantissimo serviço, pois ain- collegas nos honram com trans- Mariano Garcia — CAPITAL FEDE- 
pop so sacrificaram sem resultado) cará um importante melhora- |dº não tivemos ali uma pessoa | Crover artigos nossos o que prova lanço o nada recobomos. Está 














rio |! 
* uma antinomia que significa 
malvadez ou loucura. 


4 

mento para esta cidade, talvez 
E] 
1 Agora os auctores das fostas. 
+ 
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destinada a ser um emporio in- 
dustrial, e fazemos votos para que 
seja brevo, pois muito favorecerá 
aos operarios d'aqui, visto esses 
Srs. não pensarem em trazer pes- 
soal e sim empregarem os d'aqui. 

























Gastam contos de réis para fa- 
zerem andores,'carros allegoricos, 
etc. e vão pedir vintens à popu- 


dação 1! hos operarios e ao publi 
» ' 2 S publico re- 
DR rig o desequilibrio ma commendamos os phosphoros que 
Emfim, estão no seu tempo ! alem de boos em qualidade são 
Ê ! 


A essiiidanos mais baratos 50 */, ou mais. 
VI São verdadeiros phosphoros re- 
A. So volucionarios. 


No proximo numero principia- 


remos a peço L nowss dos tm 
ue nos teem toado. 

Ainda teem tempo aquelles que THEATRO 

tiverem vergonha, do evitarem| Sabbado e domingo deu a com- 


a publicação. 


O “XX Sekulu” 


panhia hespanhola dous interes- 
santes espectaculos, nos quaes as 
Srs. Aurora Rodrigues, Suarez é 
Com esto «titulo que denuncia | Canizares, o os Srs. Matti, Urru- 
ideias revolucionarias, deve ap-|naga, Dauuis, conduziram perfei- 
pre em breve na capital fe-|. ente os respectivos papeis. 
lum collega que vem advo-| Nos Granaderos, sabbadn, a 
ro nosso ideal na graudo ca-|Sra. Suarez deu brilhante idóa 
pital brasileira. do seu talento artistico, desempe- 
Que seja vom vindo e que co-|nhando de forma correctissima o 
lha a mésso abundante de fructos | papel de Ruperia, o Matti, no do 
se ali ha e virão a ficar sazona- | Conselheiro, mostrou ser artista 
. dramatico de merito. 





oo QUE É O SOCIALISMO ? 


Em um principio as minorias socialistas cos- 
tumam ser as defensoras constantes e tenazos dos 
direitos do proletariado ; censuram toda & lei con- 
traria à sua liberdado ou que protoja a classe bur- 

ueza, propondo outras que melhorem suas con- 
| | lições economicas o que o colloquem em mélhor 
! situação para instruir-so e aperfeiçoar-so moral 
o intellectualmento. 

E' muito logico que dado seu caracter de mi- 
norias não pódem impôr siquer o programma mi- 
nimo do partido que constituo um grande passo 
pa emancipação do proletariado ; porém, ema 
pro) 


o o 


apr 


encontram um magnifico campo para: fazer 
aganda das nossas idéas, é ainda reg a acção 
politica não-nos servisse 
vista, sua utilidade é indiscutivel. 

Na Belgica uma das melhores fontes de diffa- 
axo tem sido a camara do deputados, sendo o bo- 
letim official d'ellas um novo agente de efficaz pro- 
postnda que lido com- interesse tom trazido ás fi- 

, iras do partido os homens mais distinguidos nas 
Ê ogradas e nas gro 

augmento d'essas minorias as logo em 
condições de influir directamento Pora mercha 
dos governos, pondo em cheque aos conservadores 
de todas as escholas, quo já se unem em certos pai- 
xes presciudinão de suas tradiccionaes rixas, 
combater ao inimigo commum, so titan socialista. 
tu Se a conquista do poder pelas classes trabalhado- 
7 ; ras tom ardentes inimigos entre os trabalhadores 

! mesmos, é por cffeito do estado de ignorancia em 
quea burguezia os mentém, conseguindo com sua 
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capaz de cumprir correciamento 
com os deveres de companheiro. 

Pódem agora os operarios d'ali 
dirigirem-se á rua 7 de Setembro 
o. 32, quando hajam de fazer re- 
clamações. 

A ecrrespondencia deve ser di- 
rígida sempre a esta redacção. 


O nosso bom amigo Galvão Jor- 
dão Bueno que como agente tão 
bons serviços nos prestou na ci-|y 
dado de Bagé, am razão de ter 
que se retirar para S. Gabriel, 
tevo s delicadeza de apresentar 
como sou substituto o inteligente 
moço Sr. Nicanor F. da Silva que 
nos favorece com a sua boa von- 
tado o acção. 

Esto amigo participa-nos que 
tem como cobrador e entregador 
o activo joven Salvador Mariano 
Cerbino. 

Estamos, pois, actualmento ser- 
vidos de bons agentes, podeudo 
os nossos fav 
se om Bagé á loja Jardineira, na 
ral Sampaio. 





































que alguem pensa como nós e que 
no Brazil ha em fermontação os 
podromos da molestia do seculo— 
a Questão Social—como em toda 
a parte o que não podia deixar 
de ser visto as nossas condições 


doente + va com confiança por- 
que somos companheiros e como tal 
conscientes da nossa situação. 


Manoel F. Vieira — PELOTAS : 
Perfeitamente de accordo com & 
que fizeres. A questão do roubo das 


economicas serem as mesmas Quo | drinaidas suppuz sempro que fossem 
os proprios empregados. Por em- - 


as dos outros paizes. 

A Vos do Operario da Bahia, | quanto não tenho ernotas. Recobo 
maguifico jornal orgam do red onioipiiçad cal jornal publicando 6s 
Operario d'alli, que é talvez a 
associ mais importante d'a« 
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Agentes do “Echo Operario” 


JacuarÃo— Bernardino Nunes 
d'Oliveira. 

CarpiraL FanaraL — Mariano 
Garcia,rua do Ouvidor n. 25 (so- 
brado), Fabrica de Cigarros. 

Bagé. — Sr. Nicanor F. da 
Silva, — rua General Sampaio ; 
na loja A Jardineira. 

MARGEM DO TAQUARY — Com- 
panheiro Marcilio de Souza. * 

Santa Victoria — João Mar- 
tins Netto. 

PeLoras — Manoel F. Vieira, 
rus 7 de Setembro n. 32. 


Agradecemos a honra que nos 
fazem e que muito nos ag 

porque nos convence de que não 
somos sós na lucta, é que não é 
só o operario quem sofre, tam- 


dirigire 
ne bem há necessidades de reformas 


ou mais do que nós. 


QUE É O SOCIALISMO ? o 


TELL] 
abstenção nas acções alsitoraos a posse exciusiva 
do poder político por meio do qual pretendo fazer 
mais immutavel o jugo economico. 

As duas escholas que predominam no campo 
dos meios de acção se separam ao transformar-se 
em maiorias para continuar por caminhos distia- 
ctos a emancipação dos trabalhadores. Uma d'ellas 
a eschola anglo-saxonia, continuaria exercendo a 
acção do partido pelas vias pacificas procedendo a 
transformação da propriedade individual dos meios 
de producção em priedado colectiva. Para O 
efeito, poderia pôr nos possuidores d'esses meios 
ições taes que a conservação d'elles fosse 
mais um prejuizo que utilidade, já por-meio de 

salario 


vos de producção, que pondo aos productores in- 
dependentes deixariam immobilisados os meios de 
producção individuses. Não resta a menor duvida 
que no caso possivel de que a conservação da pre- 
priedado individual dos meios de producção fosse 
prejudicial, estaria na conveniencia de cada um 
abaudoval-a em beneficio commum. 

Transformada a propriedade individual em 
collectiva. os productores mesmo escolheriam a 
organisação que melhor lhes conviesso e que hoje 
não se póde nem se deve prognosticar, pois a hu= 
manidado se desenvolverá de accordo unicamente 
com suas tendencias e aptidões collectivas e na- 
turaos. 

A eschola latina, revolucionaria por excel- 
lencia, considera quo convencidas as maiorias da 
bondade de nossas doutrinas deveria procedor-se & 
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